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O Beijo   

       

Diz um conto distante que o beijo  surgiu quando Deus desejou 

que o seu amor fosse demonstrado entre os homens; Assim os lábios  

ao se tocarem a parte do corpo mais sutil do ser humano 

demonstrassem união os lábios, que são os responsáveis visuais para 

representar o que em nós há de mais sagrado. 

A PALAVRA QUE NASCEU DO VERBO DESSE MESMO DEUS. 

Se Deus é amor, o beijo é uma carícia, o representante legítimo 

do afeto, o filho mais querido da emoção. 

Quando nasce o sol bem longe atrás das montanhas ele envia os 

seus raios luminosos para beijar a singela lagoa e quando vem a 

tardinha, a lua vai chegando para receber o beijo da brisa refrescante. 

O beijo foi também o símbolo da traição de um dos doze apóstolos 

de Jesus. 

O beijo declamado nas poesias é o amor expresso à mulher 

amada. 

O beijo sedução, o beijo afeto, o beijo visitado pela furtiva lágrima 

de uma despedida. 
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É assim é o beijo que anseia na angústia dos lábios de quem beija, 

ser aceito em seu gesto de sutil amor. 

É o beijo recebido, o beijo roubado num relance do olhar. 

É um sonho que o beijo de uma flor beijar. 

Mas o beijo que uma mãe na fronde de um filho acaricia é como 

uma benção que a ele envia. 

O beijo que é tão desejado, perseguido é um sussurro que grita e 

se exaspera num coração apaixonado. Como pode o beijo tão inocente 

que num coração puro chora e arde, se tornar tão vil, tão banal sem 

nenhum significado... 

Diz esse conto quase lenda que ao nascer cada ser humano foi 

beijado pelo seu anjo da guarda. 

Um anjo beijou a todos nós. 

O beijo que carrega tantas marcas é difícil negá-lo a um coração 

amado é impossível prometê-lo a quem não se ama. 

O beijo e os lábios sensíveis e trêmulos indecisos esperam o que 

esperamos; as carícias, o amor a quintessência do sentimento. 

 

                                                              Marcela de Fabry 

 


